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Apresentação
A Embrapa Mandioca e Fruticultura 

tem obtido diversos avanços nas linhas 
de pesquisa sobre cultivo de base agroe-
cológica na última década, desenvolven-
do sistemas orgânicos de produção para 
diversas fruteiras, entre elas, o abacaxi.

A busca por tecnologias de produ-
ção mais sustentáveis no campo tem 
recebido cada vez mais atenção de 
instituições de ensino e pesquisa, bem 
como do setor produtivo, uma vez que 
a preocupação com o meio ambiente e 
a procura por alimentos orgânicos são 
elevados na atualidade.

Um dos principais custos para produ-
ção de abacaxi nesse sistema de cultivo 
é o controle de plantas espontâneas prin-
cipalmente nos primeiros meses após o 
plantio, que requer grande quantidade 
de mão de obra, a qual tem se tornado 
cara em muitas regiões produtoras.

Essa publicação apresenta alter-
nativas para controle da vegetação 

espontânea, vantagens e produtividade 
de diversas técnicas de manejo pos-
síveis de serem adotadas em sistema 
orgânico de produção, com o objetivo 
de fornecer aos produtores opções que 
se adequem às suas necessidades em 
função das diferentes condições tecno-
lógicas, sociais e climáticas nas diversas 
regiões produtoras do Brasil.

Introdução
O abacaxi é uma das cinco fruteiras 

tropicais mais importantes do mundo. 
Segundo dados da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e 
a Agricultura, em 2019 o abacaxizeiro 
foi cultivado em 85 países, porém os 
10 maiores produtores (Costa Rica, 
Filipinas, Brasil, Indonésia, China, Índia, 
Tailândia, Nigéria, México e Colômbia) 
concentram 69,33% da produção mun-
dial (FAOSTAT, 2019). A despeito de sua 
importante participação na produção e 
comercialização internacional de frutas 
tropicais, a produção orgânica do aba-
caxi ainda é pouco praticada.
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A competição entre o abacaxizeiro e 
as plantas espontâneas, também cha-
madas de mato, plantas associadas ou 
plantas daninhas, nos primeiros meses 
de plantio, atrasa o desenvolvimento 
da cultura, com aumento do tempo 
de cultivo entre o plantio e a colheita, 
além de reduzir o tamanho dos frutos e 
consequentemente o retorno financeiro 
ao produtor. Isso porque o abacaxizeiro 
dispõe de um sistema radicular frágil, 
pouco desenvolvido e apresenta um 
crescimento inicial lento, que leva a uma 
concorrência por luz, água e nutrientes 
com a vegetação espontânea. No sis-
tema orgânico de produção é vedada a 
utilização de agroquímicos industrializa-
dos como os herbicidas, para controle 
de plantas espontâneas conforme a 
Instrução Normativa nº 46, de 6 de outu-
bro de 2011, do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. Dessa forma, 
é importante conhecer práticas alternati-
vas para reduzir ou impedir a presença 
de plantas daninhas que afetam o de-
senvolvimento do abacaxizeiro durante 
o ciclo da cultura.

Embora a mecanização seja possí-
vel para a maior parte das práticas cul-
turais, a grande maioria dos produtores 
brasileiros depende do uso intensivo de 
mão de obra no cultivo de abacaxi, o 
que é fonte de empregos, mas também 
aumenta significativamente os custos 
de produção. Um dos componentes do 
custo de produção com maior despesa 
em recursos humanos é o controle do 
mato. A depender do regime e volume 

de chuvas, e da intensidade de infes-
tação das plantas espontâneas, esses 
custos podem representar mais que 
10% do valor total. Desta forma, é im-
portante para o produtor a busca de 
maior eficiência produtiva e redução de 
custos, com menor uso de mão de obra 
nessa prática, além de atentar para um 
baixo impacto ambiental, algo ainda 
mais relevante quando se adota tecno-
logias de base agroecológica como cul-
tivo em sistema orgânico de produção 
de abacaxi.

Roçagem
Tradicionalmente o controle do mato 

em plantios de abacaxi é realizado por 
capinas manuais e, mais recentemente, 
pelo uso de roçadeiras costais com motor 
a explosão (Figura 1). A necessidade de 
mão de obra para realizar uma capina 
manual em um hectare de abacaxi é de 
aproximadamente 10 dias/homem (d/h), 
enquanto com a utilização de roçadeiras 
costais com motor a explosão é de um 
dia/homem, em média. Além dos altos 
custos do manejo manual do mato, nem 
sempre a mão de obra está disponível 
na qualidade adequada para a execu-
ção dessa tarefa. A depender do tipo 
de plantas espontâneas presentes na 
área, da intensidade de infestação e das 
condições ambientais favoráveis ao cres-
cimento da vegetação, pode ser neces-
sária, pelo menos, uma capina manual 
por mês, o que corresponde ao trabalho 
de aproximadamente 150 d/h/ha por ciclo 
da cultura.



4

Atualmente é possível encontrar 
pequenos veículos conhecidos como 
minitratores ou tratoritos adaptados 
para realização de tratos culturais no 
abacaxizeiro, tais como a roçagem com 
implemento motorizado (Figura 2).
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Figura 2. Veículo com roçadeira única, 
em abacaxizal com elevada incidência de 
plantas espontâneas nas entrelinhas (A).  
Roçadeira com motor a combustão para 
veículo adaptado a realizar tratos culturais 
em abacaxi (B).

Figura 1. Controle do mato em cultivo orgâ-
nico do abacaxizeiro mediante roçagem com 
roçadeira costal motorizada (A). Detalhe do 
equipamento em operação (B).
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Com a utilização da roçadeira a mo-
tor conectada ao minitrator, é possível 
realizar o controle do mato em 1 hectare 
de abacaxi em um tempo médio de 3,5 
horas de trabalho com um consumo 
médio de 5,5 litros de gasolina pelo 
implemento e o veículo. Entretanto, em 
áreas de cultivo de abacaxi em sistemas 
de fileiras duplas, a roçagem só pode 
ser realizada nas entrelinhas (ou ruas), 
sendo necessária a capina manual 
complementar dentro das fileiras duplas, 
pelo menos até que os abacaxizeiros 
fechem esse espaço sem permitir o sur-
gimento de mato. A alternativa é realizar 
o plantio em sistema de fileiras simples, 
que permite um melhor controle da ve-
getação espontânea com uso apenas do 
implemento motorizado.

Cultura de cobertura 
e cobertura morta

A utilização de culturas de cobertura, 
isto é, o cultivo de plantas com o objeti-
vo principal de cobrir e proteger o solo, 
apresenta muitos benefícios no sistema 
produtivo, contribuindo significativamen-
te para a sustentabilidade da atividade 
agrícola. Embora utilizadas prioritaria-
mente para proteger o solo e melhorar 
suas propriedades físicas, químicas 
e biológicas, as culturas de cobertura 
contribuem para o controle da erosão 
e da perda de solo fértil, previnem a 
lixiviação de nutrientes para fora do al-
cance das raízes das plantas cultivadas, 
retêm e reciclam nutrientes, contribuem 
para a conservação da umidade do 

solo, aumentam a diversidade vegetal, 
servem de alimento e abrigo para orga-
nismos benéficos (inimigos naturais), 
contribuindo para o manejo integrado 
de pragas, doenças e nematoides, 
entre outros. Adicionalmente, as cultu-
ras de cobertura constituem excelente 
alternativa para o manejo do mato em 
sistemas sustentáveis de produção, 
como o sistema orgânico de produção 
de abacaxi. As espécies vegetais mais 
utilizadas como culturas de cobertura 
são as gramíneas e leguminosas anu-
ais, entretanto culturas bianuais e até 
mesmo perenes podem ser utilizadas. O 
importante é a escolha correta da cultu-
ra de cobertura a ser utilizada, conside-
rando também aspectos fitossanitários, 
adaptação às condições edafoclimáti-
cas e operacionais, de acordo com os 
interesses e objetivos do produtor. Um 
aspecto importante a ser destacado é 
que as culturas de cobertura não são 
cultivadas para fins comerciais, ou seja, 
não tem como objetivo a comercializa-
ção da produção.

A despeito de sua importância para 
a produção sustentável, existem poucas 
informações sobre o uso de culturas 
de cobertura em plantios de abacaxi. 
Dentre os raros exemplos constam tra-
balhos utilizando o milheto (Pennisetum 
glaucum) como cultura de cobertura 
em plantios conduzidos em sistema de 
produção integrada, onde foi observado 
que essa gramínea promoveu excelente 
cobertura do solo reduzindo a infesta-
ção por plantas invasoras (Figura 3). O 
corte do milheto com roçadeira costal 
motorizada permitiu manter a palhada 
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na superfície do solo das entrelinhas do 
plantio. A espessa camada de cobertura 
morta formada protegeu o solo contra 
erosão e contribuiu para a preservação 
ambiental. Essa prática, em compara-
ção com o manejo por meio de capinas 
manuais associadas à aplicação de 
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herbicidas (Figura 4), resultou também 
em vantagens econômica e social, res-
pectivamente, pela redução dos custos 
com o controle da vegetação espontâ-
nea e pelo menor esforço do trabalha-
dor mediante o uso da roçadeira costal 
motorizada.

Figura 3. Utilização de milheto (Pennisetum glaucum) como cultura de cobertura em plantio de 
abacaxi, município de Fortaleza do Tabocão, estado do Tocantins.
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Figura 4. Palhada de milheto (Pennisetum glaucum) como cobertura morta nas entrelinhas de 
plantio de abacaxi, município de Pedro Afonso, estado do Tocantins.
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Pode existir o receio de que a cultura 
de cobertura possa competir e, portanto, 
diminuir a produtividade da cultura de 
abacaxi. No entanto, isso não tem sido 
observado na prática. Em Pedro Afonso, 
estado do Tocantins, foi avaliado o efeito 
do milheto como cultura de cobertura 
nas entrelinhas do abacaxi em compa-
ração com o manejo convencional do 
mato por meio da aplicação de herbici-
das pré-emergentes e capinas manuais. 
Constatou-se que o uso do milheto como 
cultura de cobertura possibilitou 100% 
dos frutos colhidos com peso superior 
a 1.200 gramas, e 84,3% deles tiveram 
peso superior a 1.500 gramas. Por outro 
lado, na área com o manejo convencio-
nal do mato, além da produção de ape-
nas 64,4% de com peso superior a 1.500 
gramas, 15,5% dos frutos produzidos 
tiveram peso inferior a 1.200 gramas.

O uso de cobertura morta (material 
vegetal) proveniente de outras áreas de 
cultivo é uma prática que apresenta re-
sultados interessantes para o manejo do 
mato na agricultura orgânica e no cultivo 
de abacaxi em especial. A cobertura mor-
ta reduz a passagem de luz e atua como 
barreira física contra a germinação de se-
mentes das plantas espontâneas, além 
do efeito benéfico sobre a temperatura e 
a umidade do solo. Em adição ao efeito 
controlador no mato, a cobertura morta, 
com folhas e palhas vegetais (Figura 5), 
aporta matéria orgânica e nutrientes ao 
solo, e fornece alimento e abrigo para 
minhocas e demais organismos da biota 
útil do solo. Por outro lado, tem como limi-
tações o grande volume de material ne-
cessário por área a ser coberta e o custo 
da mão de obra para sua aplicação, além 

da possiblidade de transportar sementes 
de plantas daninhas e retirar nitrogênio 
do solo durante sua decomposição. O 
uso da cobertura morta é pouco viável 
economicamente, e se restringe aos 
locais onde há disponibilidade de mate-
rial vegetal (resíduos orgânicos) a custo 
reduzido e mão de obra familiar.

Os restos culturais do abacaxi podem 
também ser utilizados como cobertura 
morta, no manejo do mato em plantio de 
abacaxi, apresentando ainda como van-
tagens o aporte de matéria orgânica e dos 
nutrientes supridos pelas fertilizações e 
que não foram exportados nos frutos e 
mudas. A despeito de sua importância, a 
utilização dos restos culturais do abacaxi 
como cobertura morta requer o uso de 
implementos para picar as plantas, como 
roçadeiras ou trituradores.
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Figura 5. Uso de cobertura morta (resíduo 
vegetal) nas entrelinhas, aplicada após o plantio  
de abacaxi.
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Mulch plástico 
ou sintético

Uma alternativa utilizada em algumas 
regiões produtoras de abacaxi do Brasil 
(notadamente no Triângulo Mineiro e 
interior de São Paulo) e implementada 
de forma abrangente em países como a 
Costa Rica e o México, é o uso do mulch 
sintético, isto é, uma cobertura plástica 
(polietileno de baixa densidade – PEBD) 
sobre o solo. Atualmente existem no 
mercado nacional três tipos de mulch 
plástico: preto, preto/branco e preto/pra-
ta, sendo este último o mais indicado no 
cultivo de abacaxi. O filme de polietileno, 
com 20-30 µm de espessura, deve ser 
preferencialmente de material virgem e 
conter aditivos contra a ação de raios 
UV (ultravioleta), que estendam sua 
durabilidade.

Essa técnica apresenta uma série 
de vantagens: a) evita a competição por 
plantas espontâneas na área coberta; b) 
reduz a necessidade de mão de obra de 
capina, limitada às entrelinhas; c) contribui 
significativamente para a manutenção da 
umidade e temperatura do solo, reverten-
do em melhor enraizamento e precocida-
de do ciclo do abacaxi; d) melhora a efici-
ência no uso da água de irrigação, numa 
economia de água e energia (elétrica ou 
diesel) entre 50 a 70%; e) evita perdas de 
nutrientes por lixiviação; f) protege o solo 
contra a ação das intempéries e diminui a 
compactação e a erosão do solo; g) con-
tribui para a produção de frutos maiores e 
mais pesados; h) antecipa a colheita (em 
2-3 meses), com possibilidade de venda 
na entressafra.

Para instalar um plantio de abacaxi 
sobre cobertura plástica é necessá-
rio um preparo adequado do solo e 
dos canteiros de produção. Deve-se 
inicialmente arar e gradear a área e, 
com o auxílio de um rotoencanteira-
dor, preparar os canteiros (Figura 6A).  
O solo deve ter consistência “macia”, 
totalmente desagregado e sem torrões 
ou gravetos que possam danificar o 
plástico no momento da sua cobertura. 
Os canteiros devem apresentar altura 
entre 0,2 m e 0,3 m, largura entre 0,8 m  
e 1,2 m e comprimento variável, mas é 
necessário deixar espaços reservados 
para os carreadores, de modo a facilitar 
as movimentações dos trabalhadores e 
os tratos culturais da lavoura.
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Figura 6. Preparo de leiras com rotoencan-
teirador (A). Plastificação mecanizada das 
leiras com filme plástico (B).
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A aplicação do filme plástico geral-
mente é feita por implemento agrícola 
atrelado ao trator, cobrindo apenas a 
área sobre a leira, que receberá as mu-
das (Figura 6B).

Em regiões produtoras de abacaxi 
no México e na Costa Rica, a área de 
cultivo é totalmente coberta com o filme 
plástico, aplicado manualmente. Nesse 
sistema é eliminada a necessidade de 
roçagem ou capinas para controle do 
mato nas entrelinhas e a remoção do 
filme após o ciclo de cultivo é mais fácil, 
pois sua fixação é diferenciada.

Muito embora o formato, a distribui-
ção e o ângulo de inserção das folhas 
no caule do abacaxizeiro contribuam de 
maneira significativa para a captação 
de água, como o solo fica coberto pelo 
mulch plástico, pode ocorrer redução no 
aproveitamento de água das chuvas e 
o produtor deve avaliar a necessidade 
de complementação das necessidades 
hídricas da planta via irrigação. Nessas 
condições de cultivo, o mais indicado é 
o sistema de gotejamento que permite 
uma maior economia de água e pode ser 
instalado debaixo do plástico.

Embora a cobertura plástica seja 
bastante eficiente no controle das plan-
tas espontâneas e evite a competição 
dessas por água e nutriente com o aba-
caxizeiro, em período de chuva ocorre o 
aparecimento de mato nas entrelinhas, 
que dificulta a movimentação de tra-
balhadores nas práticas de manejo da 
cultura e, em alguns casos, sombrear 
o abacaxi. Nessas situações, o controle 
do mato é necessário, e para tanto, o 

mais recomendado é o uso de enxadas 
ou remoção manual para diminuir os 
riscos de corte do mulch plástico.

Um aspecto que deve ser considera-
do ao utilizar o mulch plástico é a pos-
sibilidade de aumento da densidade de 
plantio, para compensar o maior custo 
de implantação desta técnica. O au-
mento na densidade de plantio, de uma 
maneira geral, ocasiona maior produção 
por área, mas tende a reduzir o peso 
individual dos frutos. Há que se conside-
rar o mercado a ser atendido quando da 
definição da densidade de plantio a ser 
utilizada. No México, a densidade mais 
utilizada para a cv. Smooth Cayenne é 
de 28 mil plantas/ha, para a produção de 
frutos para o mercado interno, com peso 
médio de 2,8 kg. Densidade de 50 mil 
plantas/ha é utilizada para obter frutos 
para indústria (média de 1,8 kg). Para o 
mercado externo (frutos com peso entre 
1,3 kg a 1,5 kg), as densidades variam 
de 60 mil plantas/ha a 70 mil plantas/ha 
(Pérez et al., 2005).

O plantio de abacaxi sobre mulch 
plástico permitiu ganhos sobre o plantio 
sem o mulch em características como 
peso de frutos (1,9 vs 1,8 kg), teor de 
sólidos solúveis (11,1 vs 10,8 ºBrix) e 
acidez titulável (0,345 vs 0,329% de 
ácido cítrico) (Pérez et al., 2005).

No Triângulo Mineiro, o uso de mul-
ch plástico preto e prata possibilitou 
redução no ciclo em até três meses e 
redução nas perdas de 30% para 5%, 
o que corresponde a um aumento de 
25% na produtividade do abacaxi, com 
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maior percentual de frutas graúdas, em 
comparação com o plantio sem mulch 
plástico (Pereira, 2015). De maneira 
similar, experimento conduzido pela 
Embrapa Mandioca e Fruticultura em 
parceria com a Casa Familiar Rural 
de Presidente Tancredo Neves, Bahia, 
apresentou redução de dois meses no 
ciclo do abacaxizeiro ‘Pérola’ cultivado 
sobre solo com cobertura plástica.

Em Lençóis, Chapada Diamantina, 
Bahia, a Embrapa Mandioca e 
Fruticultura realizou ensaios com o 
cultivo do abacaxizeiro sobre mulch 
plástico em sistema orgânico de produ-
ção. Houve acréscimos signifi cativos no 
número de folhas produzidas, com maior 
área foliar (Figura 7) e no peso médio 
do fruto (Figura 8) pelas plantas de aba-
caxizeiros Pérola e BRS Imperial.

Figura 7. Número de folhas de abacaxi “BRS Imperial” e “Pérola” cultivado em solo irrigado 
por sistema de gotejamento e cultivado com cobertura e sem cobertura plástica em sistema 
orgânico de produção, 2016.
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Após o fi m do ciclo de cultivo, ou 
seja, após a colheita dos frutos e reti-
rada das mudas, e antes do preparo do 
solo para a instalação do novo plantio 
deve-se proceder a remoção do fi lme 
plástico. A difi culdade na remoção do 
mulch plástico é a principal limitação 
da adoção desta técnica no cultivo de 
abacaxi no Brasil. A depender da locali-
zação da região produtora, o custo para 
a reciclagem do plástico é outro fator a 
ser considerado.

A remoção do fi lme plástico deve 
ser precedida da destruição dos restos 
culturais do ciclo anterior. Isso pode ser 

obtido por roçadeira atrelada ao trator, 
geralmente com duas passagens: uma 
mais alta, cortando a maioria das folhas, 
e a segunda mais próxima do mulch, 
cortando os talos das plantas (Figura 
9A) ou pelo uso de trituradores (“trin-
cha”, “triton”), numa única passagem so-
bre a área (Figura 9B). Nos dois casos, o 
material vegetal picado fi cará espalhado 
sobre toda a superfície, exigindo sua re-
tirada manual antes da remoção do mul-
ch. Alternativamente, pode-se utilizar de 
ensiladeira para retirada de quase toda 
a biomassa vegetal, com aproveitamen-
to para alimentação animal (Figura 9C).

Figura 8. Peso médio de frutos de abacaxizeiro “Pérola” e “BRS Imperial” em um solo irrigado 
por sistema de gotejamento e cultivado com cobertura e sem cobertura plástica em sistema 
orgânico de produção, 2016.
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Figura 9. Destruição de restos culturais de abacaxi para posterior retirada do filme plástico 
(mulch): com roçadeira (A); com trituradeira (B); e com ensiladeira (C).

A operação seguinte, de remoção 
do filme, é feita manualmente no Brasil, 
com emprego de muita mão de obra, o 
que eleva o custo da remoção. Em pa-
íses como Estados Unidos da América 
e Austrália existem equipamentos que 
facilitam o despreendimento do plástico 
nas laterais da leira, facilitando a poste-
rior remoção manual (Figura 10A). Há 
também implementos para a remoção 
mecânica completa de filme plástico, em 
culturas como morango e melão (Figura 
10B), de ciclo mais curto e pouco resíduo 

vegetal após o fim do ciclo de cultivo. 
Para que tais implementos sejam utili-
zados na abacaxicultura, é necessário 
o desenvolvimento de filmes plásticos 
com maior durabilidade, pois atualmente 
os filmes plásticos com maior aditiva-
ção anti-UV tem garantia de 12 meses 
ou, no máximo, 24 meses (quando de 
maior espessura) pelos fabricantes. Na 
atualidade, não é incomum fragmentos 
de filmes plásticos ficarem retidos no 
solo ou espalhados em áreas de plantio  
com abacaxi.
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A

B

Figura 10. Implementos agrícolas para retirada do fime plástico (mulch): Lifter ou Levantador (A) 
e Retriever ou Recuperador (B).
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Uma alternativa ao filme plástico 
convencional, mas ainda de custo muito 
elevado, são os filmes verdadeiramente 
biodegradáveis, feitos a partir de biopo-
límeros derivados de plantas e micror-
ganismos. Tem a vantagem de serem 

mineralizados por microrganismos após 
algum tempo da aplicação ao solo (de  
3 a 12 meses, a depender das condi-
ções ambientais e do solo) sem deixar 
resíduos, e assim eliminam-se os cus-
tos de remoção.
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Comparativo entre 
práticas de controle da  
vegetação espontânea

A opção da prática de controle da 
vegetação espontânea a ser adotada vai 
depender entre outros fatores, do custo 
de insumos, de equipamentos, da mão 
de obra e do tamanho da área de cultivo. 

Tabela 1. Comparativo de tecnologias de controle de plantas daninhas na cultura do abacaxi em 
sistema orgânico de produção.

Tecnologia de manejo 
de plantas daninhas Vantagens Desvantagens

Capina manual Não requer mão de obra 
especializada.

Elevada demanda de mão de 
obra (10 d/h/ha). Pode chegar a 
150 d/h/ha por ciclo da cultura.

Atividade demandante de muito 
esforço físico.

Roçagem com 
roçadeira costal 
motorizada

Baixa demanda de mão de obra  
(1 d/h/ha) e consumo médio de  
3 litros de gasolina/ha.

Menor esforço físico do 
trabalhador (bem-estar social).

Baixo custo com mão de obra.

Em plantios instalados em 
fileiras duplas, a roçagem só é 
possível entre as fileiras duplas, 
sendo necessária a capina 
manual dentro da fileira dupla.

Roçagem com 
roçadeira acoplada  
a minitrator

Muito baixa demanda de mão de 
obra (3,5 horas/ha) e consumo 
médio de 5,5 litros de gasolina/ha.

Menor esforço físico do 
trabalhador (bem-estar social).

Baixo custo com mão de obra.

Nos plantios em fileiras duplas, 
a roçagem só é praticada 
entre as fileiras duplas, com 
necessária capina manual 
dentro da fileira dupla.

Culturas de cobertura

Melhoria das propriedades físicas, 
químicas e biológicas do solo.

Maior controle da erosão e 
conservação do solo.

Menor lixiviação de nutrientes que 
em solo nu.

Volume elevado de material 
necessário para cobrir a área.

Custo com mão de obra para 
aplicação.

Custo do transporte do material.

Os custos de insumos (frete de produtos 
como mulch plástico) e mão de obra 
variam conforme a região produtora no 
país, o que faz com que o produtor tenha 
que avaliar cada tecnologia para definir 
a mais adequada para as suas condi-
ções de cultivo e região. As vantagens e 
desvantagens de cada prática de contro-
le da vegetação espontânea podem ser 
observadas na Tabela 1.
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Tabela 1. Continuação.

Tecnologia de manejo 
de plantas daninhas Vantagens Desvantagens

Culturas de cobertura

Retêm e reciclam nutrientes.

Conservam a umidade do solo.

Servem de alimento e abrigo para 
organismos benéficos.

Redução do custo com mão de 
obra.

Possibilidade de introduzir 
sementes de plantas daninhas.

Deficiência de nitrogênio do solo 
durante a decomposição.

Restrito a locais com disponibili-
dade de material vegetal.

Cobertura morta

Melhoria das propriedades 
químicas e biológicas do solo.

Aporta matéria orgânica e 
nutrientes ao solo.

Conserva a umidade e reduz a 
temperatura do solo.

Maior controle da erosão e 
conservação do solo.

Menor lixiviação de nutrientes que 
em solo nu.

Volume elevado de material 
necessário para cobrir a área.

Custo com mão de obra para 
aplicação.

Custo do transporte do material.

Possibilidade de introduzir 
sementes de plantas daninhas.

Deficiência de nitrogênio do solo 
durante a decomposição.

Restrito a locais com disponibili-
dade de material vegetal.

Mulch de plástico  
ou sintético

Menor necessidade de mão de 
obra para capina manual.

Manutenção da umidade e 
temperatura do solo.

Requer um excelente preparo  
do solo.

Custos com a preparação dos 
canteiros.

Mulch de plástico  
ou sintético

Melhor enraizamento.

Antecipa a colheita em dois a três 
meses.

Maior eficiência no uso da água 
de irrigação.

Economia de água e energia.

Menor perdas de nutrientes por 
lixiviação comparado a solo nu.

Controle da erosão/conservação 
do solo.

Produção de frutos maiores e 
mais pesados

Pode ocorrer redução no 
aproveitamento da água  
de chuva.

Pode requerer uso de irrigação 
(ex.: gotejamento sob filme).

Pode ser necessária a 
realização de capinas manuais 
(cuidadosas) nas entrelinhas.

O filme de plástico deve ser 
removido do solo e enviado  
para reciclagem.

Custos e dificuldades com a 
remoção do filme de plástico ao 
final do ciclo da cultura.
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Considerações finais
O manejo de plantas espontâneas na 

cultura do abacaxi conduzida em siste-
mas de base agroecológica ainda é um 
grande desafio para os produtores pelo 
elevado custo da mao de obra. Práticas, 
insumos e equipamentos que permitem 
controlar o “mato” com menores custos 
ao produtor têm sido desenvolvidos e 
aperfeiçoados constantemente.

No entanto, não existe uma tecnolo-
gia que se destaque em todas as regi-
ões, sendo necessário que o produtor 
opte por aquela que se mostre mais ade-
quada à sua capacidade e condições de 
cultivo em função de tamanho de área 
de produção, preços de insumos e equi-
pamentos utilizados no controle do mato 
e valor da mão de obra para realização 
dessas práticas culturais.
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